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ROyALTIES, EDUCAÇÃO E CRESCIMENTO 
ECONôMICO DE COARI-AM

Fábio heleno Mourão da Costa1

RESUMO

A lei do petróleo de 1997 estabeleceu novas regras para os repasses dos royalties aos 
municípios produtores de petróleo e gás natural do país, contribuindo de forma significativa 
sobre as receitas dessas regiões. Neste sentido, o artigo analisa o impacto dos repasses dos 
royalties nos gastos com educação, e se esse responde pelo crescimento da economia do 
município de Coari-AM no período de 2002 a 2007. Para tanto, recorreu-se aos métodos 
estatísticos de correlação e regressão linear, onde se procurou estimar o crescimento do PIB 
per capita municipal dado o investimento na educação. Para análise empírica dos métodos 
foi utilizada as bases de microdados da ANP, Tesouro Nacional e SEPLAN-AM. Os resultados 
mostram impacto positivo nas finanças do município de Coari e dependência positiva do PIB 
per capita em relação aos gastos com educação.
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ABSTRACT

The 1997 oil law established new rules for the transfer of royalties to municipalities that 
produce oil and natural gas in the country. It has been contributing significantly on revenues 
of   these regions. In this sense, the article analyzes the impact of transfers of stock to spend 
on education, and whether this accounts for the growth of the economy of the city of Coari-
AM in the period 2002 to 2007. For this, we used statistical methods of correlation and linear 
regression, where we attempted to estimate the growth of GDP per capita as municipal 
investment in education. For empirical analysis of the methods we used the micro-data bases 
of the ANP, the National Treasury and SEPLAN-AM. The results show positive impact on the 
finances of the municipality of Coari and positive dependence of GDP per capita with per 
capita spending on education.

Keywords: royalties, education, economic growth, correlation and linear regression 
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1. INTRODUÇÃO

A produção de petróleo e gás natural 
na bacia de Urucu, no município de Coari, no 
Amazonas, tem gerado um volume expres-
sivo de royalties para serem aplicados em 
programas sociais originados na própria re-
gião. Os royalties (compensações financeiras 
devidas pelos concessionários de exploração 
e produção de petróleo e gás natural) vêm 
representando um importante reforço no 
orçamento do município, o que não é dife-
rente para os demais municípios brasileiros 
que acomodam os poços de extração de pe-
tróleo e gás. Em 2008, foram distribuídos R$ 
10.936.908.756,71 bilhões, a título de royal-
ties no Brasil como um todo. O município de 
Coari, no Amazonas, foi contemplado com 
aproximadamente R$ 51.445.180,39 milhões, 
ou seja, aproximadamente 0,5% do total dis-
tribuído no Brasil (ANP, 2010). Além de Coari, 
outros municípios situados em seu entorno, 
também, são beneficiados com esses recur-
sos, mas em menor escala.

Ainda que tenha havido avanços na 
melhoria de alguns indicadores econômicos 
e sociais de Coari, o fenômeno da acentuada 
desigualdade de renda continua sendo um 
dos principais problemas de toda a região, 
bem como do país. Com a exploração do 
petróleo e do gás, a economia do município 
experimentou um crescimento de renda sig-
nificativo, mas os desafios da inclusão social 
é algo que se impõe e os investimentos em 
setores sociais como educação, cultura, saú-
de e infraestrutura serão alguns fatores de-
terminantes nesse processo.

Segundo Barros (1997), a motivação e 
a racionalidade para investimentos na qua-
lificação da força de trabalho implicam no 
aumento da produtividade, e por sua vez no 
crescimento do produto, bem como na qua-
lidade do desenvolvimento socioeconômico 
de um país. Enfim, o impacto, no longo pra-
zo, do resultado de investimento público em 
educação possibilita a estrutura produtiva 
auferir retornos de escala crescente.

Ao contrário, o subinvestimento em 
educação por longos períodos, sem dúvi-

da, como adverte o autor, leva ao aumento 
de contingentes de famílias a auferir baixos 
níveis de renda. Em outros termos, pessoas 
menos escolarizadas serão, com maior pro-
babilidade, pobres no futuro, pois, essa na-
tureza diferenciada do investimento em edu-
cação leva à transmissão intergeracional da 
pobreza (BARROS, 2001).

De fato, além da baixa qualificação da 
mão-de-obra, a concentração da renda, a de-
ficiência de infraestrutura, a insuficiência de 
poupança interna e a falta de investimento 
público, são restrições que dificultam a diver-
sificação e expansão da economia (SOUZA, 
2005).

Para os economistas Romer e Lucas, 
a educação é uma das variáveis endóge-
nas mais importantes para a consolidação 
de um processo de desenvolvimento sus-
tentado, no longo prazo. Sua relação com 
o crescimento econômico tem sido objeto 
de muitos estudos, pois a identificação dos 
determinantes do crescimento, bem como 
a estimação de seus efeitos sobre o produ-
to, constitui em um importante instrumento 
para ajustar o processo de desenvolvimento 
e melhorar o bem-estar social da população 
(JONES, 2000).

É neste cenário que a administração 
municipal deve ter um papel maior na pro-
moção do desenvolvimento econômico, 
numa nova etapa do federalismo fiscal bra-
sileiro, com a descentralização das receitas 
pública para Estados e Municípios, conferin-
do-os responsabilidades que antes eram de 
outras esferas de governo. Neste sentido, a 
esfera municipal precisa ter à disposição re-
cursos para suprir as demandas sociais cres-
centes, suas necessidades, ao mesmo tempo 
em que promove seu desenvolvimento.

Com os royalties recebidos da Petro-
bras, espera-se que o município de Coari 
tenha dado encaminhamento político à so-
lução de problemas graves como a baixa es-
colaridade da população, a falta saneamento 
básico, saúde e infraestrutura. Para tanto, 
justifica-se realizar um estudo mais cuidado-
so de alguns indicadores sociais e econômi-
cos que venham retratar a evolução do nível 
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de comprometimento do município com o 
desenvolvimento a partir da aplicação das 
transferências desses recursos. 

De forma específica, este artigo ana-
lisa o impacto dos repasses de royalties nos 
gastos com educação e se esse responde 
pelo crescimento da economia do município 
de Coari-Am no período de 2002 a 20072.

2. MÉTODO TEÓRICO

Para Miltons e Michelan (2008), na li-
teratura de crescimento econômico, muitos 
especialistas têm constatado que certas va-
riáveis consideradas exógenas, na verdade 
são endógenas, tais como poupança e gas-
tos com educação. Segundo Romer (1990), a 
economia (PIB per capita) cresce mais rápido 
por causa de um estoque de capital humano 
maior.

Para Oliveira et al. (2009), na déca-
da de oitenta surgiram novas discussões a 
cerca do papel dos gastos dos governos na 
promoção do crescimento econômico. Neste 
contexto, Barro (1990) in Oliveira et al. (2009) 
argumenta que maiores gastos do governo 
no crescimento econômico é nulo quando 
não afeta a produtividade do setor privado. 

Neste sentido, os gastos do governo 
são considerados: I) improdutivos, quando o 
setor público investe recursos em áreas que 
rivalizam com o setor privado, tal como na 
produção de bens e serviços; e, II) produtivo, 
quando considerado como um argumento 
(positivo) na função de produção local ou 
entre diretamente na função utilidade dos 
consumidores. De tal modo que, gastos com 
educação, infraestrutura, pesquisa e tecno-
logia podem representar os gastos produti-
vos, conforme aponta Barro (1990), embora, 
segundo Oliveira et al. (2009), estas funções 
sejam parcialmente excludentes, visto que 
estas geram externalidades positivas que po-

2 O PIB per capita é a razão entre tudo aquilo que se 
produz em uma região (PIB) e o total de sua respectiva 
população. Apesar de não ser o único indicador para 
medir o nível de desenvolvimento de um país ou 
município, este é considerado um excelente parâmetro 
de análise, principalmente para avaliar o crescimento 
econômico de uma determinada região.

dem ser captadas de forma significativa pela 
população e a economia local.

Enfim, os modelos de crescimento 
econômico, que consideram os gastos com 
educação uma variável endógena, assumem 
que o nível de crescimento da economia (PIB 
percapita) depende positivamente dos gas-
tos produtivos.

2.1 Método empírico e materiais

Para responder o objetivo deste tra-
balho procedeu-se a delimitação do espaço 
temporal e geográfico do tema abordado; 
no levantamento da bibliografia especiali-
zada; levantamento de dados secundários 
na ANP, referentes à produção de petróleo e 
gás natural e repasses de royalties; dados no 
Tesouro Nacional, referentes às finanças do 
município de Coari; e dados da SEPLAN - AM, 
referentes aos indicadores econômicos. O 
método se baseia na determinação do grau 
de correlação e da estimação da reta de re-
gressão linear, utilizando-se como variável 
explicativa as despesas com educação e ex-
plicada o PIB per capita, ambos do município 
de Coari para o período de 2002 a 2007.

O município de Coari foi escolhido 
como área de estudo deste artigo por aco-
modar a produção e a reserva de gás natural 
de Urucu e ser o maior beneficiário dos re-
passes de royalties no Amazonas. O período 
justifica-se, pois as arrecadações dos royalties 
e participações especiais tornaram-se mais 
expressivas após a Lei do Petróleo de 1997 e 
devido a disponibilidade de informações re-
ferentes ao PIB per capita do município.

Diante do exposto, remete-se as se-
guintes indagações: existe correlação entre 
os gastos com a função educação per capita 
e o nível do PIB per capita no município de 
Coari? Ou melhor: os gastos com educação 
per capita são responsáveis pelo nível de 
crescimento do PIB per capita? Qual o nível 
dessa sensibilidade? Para responder essas in-
dagações, vamos recorrer aos métodos esta-
tísticos de correlação e regressão linear.

A correlação tem como objetivo me-
dir e avaliar o grau de relação existente entre 



46 | 

educação |||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||||

duas variáveis. Assim, pode-se medir a rela-
ção entre o PIB per capita e as despesas com 
educação. O instrumento de medida é dado 
pelo coeficiente de Pearson:

                           [1]                  

Onde, y representa o PIB per capita e 
X as despesas com educação. O campo de 
variação do coeficiente situa-se em [-1;+1]. 
Quanto mais próximo de |1| for o coeficiente, 
mais significativo será o grau de correlação 
entre as variáveis.

A análise de regressão linear tem por 
objetivo descrever por intermédio de um 
modelo matemático a relação existente en-
tre duas variáveis (PIB per capita e Educação), 
a partir de n observações. Supondo X (Des-
pesas com Educação) a variável explicativa e 
y (PIB per capita) a variável explicada, expla-
nar-se-á que:

         [2]

Onde: PIBpercap = PIB per capita; e 
GEdpercap = Gastos com Educação per ca-
pita.

Assim, a partir de um sistema de equa-
ções com duas incógnitas , deduz-se:

                                              [3]

Onde,  são os parâmetros da 
equação e,  são as variáveis estimadas.

Para medir a confiabilidade desta 
aplicação estatística ou da reta de regres-
são linear, dois testes serão necessários: o R-
quadrado ou coeficiente de determinação e 
o teste F.

Para Wooldridge (2006), o R-quadrado 
serve para mensurar o quanto bem a variá-

vel explicativa ou independente x (Gastos 
com Educação per capita), explica a variável 
dependente y (PIB per capita). O campo de 
variação do coeficiente está entre [0; 1] sen-
do que, quanto mais próximo for de 1, maior 
será o poder de determinação de explicação.

 Com relação ao teste F, este compa-
ra se a variância explicada é maior do que a 
variância dos resíduos. Rejeitando as hipóte-
ses de que as variâncias são iguais, a reta de 
regressão explica mais do que não explica. O 
teste F é feito a partir da razão entre as vari-
âncias, se o valor obtido for maior que o ta-
belado, com 5% de significância, a regressão 
é válida (SARTORIS, 2003).

Com os dados da tabela 1 serão anali-
sados o grau de correlação e a estimação da 
reta de regressão linear, conforme [1] e [3].

Tabela 1: Evolução das despesas com educação per capi-
ta e do PIB per capita do Município Coari

Fonte: Elaboração própria do autor com base nos micro-
dados do TN e Seplan-AM

3. RESULTADOS E DISCUSSõES

Conforme já foi mencionado, a partir 
da Lei do Petróleo de 1997, os royalties se 
tornaram uma importante fonte de receitas 
para as três esferas de governo, especialmen-
te para o orçamento dos municípios, que são 
os principais beneficiários desses recursos 
(FERNANDES, 2007). No ano de 2008, esses 
municípios receberam R$ 3,7 bilhões a título 
de royalties, representando 34% do total ar-
recadado no país neste mesmo ano.

Vale ressaltar, no entanto, que o im-
pacto dessas participações governamentais 
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sobre as finanças municipais não ocorre de 
forma homogênea, em decorrência dos cri-
térios diferenciados de distribuição, sendo 
maior para o conjunto dos municípios per-
tencentes à zona de produção principal (FER-
NANDES, 2007).

Na tabela 2, podemos verificar como 
foram distribuídos os royalties entre os mu-
nicípios amazonenses no período de 2001 
a 2007. Somente os municípios de Coari e 
de Manaus receberam os pagamentos de 
royalties decorrentes dos critérios de produ-
ção principal e por possuírem instalações de 
embarque e desembarque de petróleo e gás 
natural.

De acordo com a tabela, os municípios 
amazonenses receberam no período de 2001 
a 2007 cerca de R$ 300 milhões, sendo que o 
município de Coari arrecadou sozinho apro-
ximadamente R$ 237 milhões, representan-
do cerca de 80% do total arrecadado entre os 
municípios. Depois de Coari, o município de 
Manaus é o segundo maior beneficiário dos 
royalties, representando cerca de 18% do to-
tal arrecadado, sobrando menos de 2% para 
ser rateado entre os outros 16 municípios be-
neficiados.

O crescimento da arrecadação de 
royalties, entre 2001 a 2007, dos municípios 

Tabela 2: Evolução da arrecadação de royalties dos municípios amazonenses no período de 2001 a 2007

Fonte: Elaboração própria do autor com base nos micro-dados da ANP
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amazonenses foi de cerca de 144%. O mu-
nicípio de Coari obteve um crescimento, no 
mesmo período, de aproximadamente 102%, 
conforme podemos visualizar na figura 1.

Figura 1: Evolução da arrecadação de royalties de Coari 
e Manaus no período de 2001 a 2007. Fonte: Elaboração 

própria do autor com base nos micro-dados da ANP

A arrecadação de royalties do municí-
pio de Coari representou em média cerca de 
81% do total arrecadado entre todos os mu-
nicípios no período de 2001 a 2007.

Como se pode constatar, os royalties 
do petróleo e gás natural vêm se constituin-
do num importante reforço no caixa do mu-
nicípio de Coari, de tal forma que, as receitas 
e despesas orçamentárias tiveram um cresci-
mento considerável.

Do total das despesas realizadas pelo 
município de Coari, cerca de 20%, em média 
para o período de 2002 a 2007, foram com 
educação. Conforme demonstra a figura a 
seguir.

Figura 2: Porcentagem das despesas com educação nas 
despesas total do município de Coari (2002 – 2007). 
Fonte: Elaboração própria do autor com base nos micro-
dados do TN

Quando tomamos as despesas reali-
zadas com educação em relação ao PIB do 
município, os resultados se mostram menos 
animadores. No período de análise, a média 
foi de 3%, nível inferior ao que foi verificado 
para o Brasil na década dos anos 90, como 
pode ser verificado em Thomas et al. (2002). 
Logo, percebe-se que mesmo com os recur-
sos provenientes dos royalties, os gastos com 
educação no município ainda estão abaixo 
do ideal.

Nesse contexto, vale lembrar que o 
pagamento de royalties pela Petrobrás é, pelo 
menos na teoria, uma forma de compensar 
as gerações futuras da impossibilidade des-
tes de auferirem algum resultado pela explo-
ração de petróleo e gás natural da bacia de 
Urucú, visto que estes recursos naturais não 
se renovam e deixarão de existir. Logo, a apli-
cação eficiente dos royalties com a educação 
da população, sem dúvida é fundamental 
para promover novas habilidades aos traba-
lhadores e empresários, a fim de propiciar a 
diversificação das atividades produtivas no 
município de Coari. Enfim, além de promover 
o desenvolvimento local, a aplicação eficien-
te desses recursos financeiros pode ajudar 
a quebrar o círculo vicioso de dependência 
dos habitantes da região aos serviços públi-
cos e das finanças do Município aos repasses 
de royalties.

Pode-se observar na figura a seguir 
que, o nível de dependência das receitas 
do município de Coari em relação aos royal-
ties diminuiu a partir de 2004, passando de 
38% do total das receitas orçamentária para 
aproximadamente 21% em 2007. Logo, es-
ses dados demonstram que a economia do 
município está se diversificando, que pode 
ser medido pelo aumento, por exemplo, da 
arrecadação de ISS (Imposto sobre Serviços) 
nesse período. 
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Figura 3: Porcentagem dos royalties nas receitas total do 
município de Coari (2002 – 2007). Fonte: Elaboração pró-
pria do autor com base nos micro-dados do TN e ANP

O aumento das receitas advindas de 
outras fontes, além dos royalties, contribuiu 
de forma significativa para distribuição nas 

despesas do município de Coari. Na tabela 
3, observa-se que no ano de 2007, o muni-
cípio de Coari apresentou a segunda maior 
despesa orçamentária do Amazonas, per-
dendo apenas para Manaus. Apesar disso, o 
município gastou mais com educação por 
habitante do que a capital amazonense. De 
todos os municípios amazonenses, os gastos 
com educação per capita de Coari só não fo-
ram maiores do que Presidente Figueiredo e 
Uarini. Vale ressaltar que estes dois municí-
pios possuem em conjunto uma despesa or-
çamentária total menor que a de Coari, 44% 
do total deste. Logo, percebe-se que mesmo 
sem volumosos recursos financeiros, estes 
municípios têm priorizado os gastos com 
educação, assim como Coari.

Tabela 3: Composição das despesas com educação de municípios amazonense selecionado no ano de 2007.
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Calculando a correlação entre os gas-
tos com educação per capita e o PIB per ca-
pita do município de Coari, para o período 
de 2002 a 2007, obteve-se um coeficiente de 
Pearson de 0,98, o que descreve uma relação 
forte entre as variáveis. E, através da regres-
são linear, foi obtida a seguinte equação:

   [4]

Esta equação nos permite estimar que 
para cada R$ 1,00 gasto com educação por 
habitante, o PIB per capita do município de 
Coari cresce aproximadamente R$ 19,3. Além 
disso, esse resultado indica uma forte sen-
sibilidade da variável explicada, dada uma 
variação na variável explicativa, ou seja, alta 
elasticidade.

No quadro a seguir, encontra-se o re-
sumo dos principais resultados da regressão. 
Nos dois testes propostos neste trabalho, a 
regressão é aceita.

Quadro 1: Resumo da Regressão

Fonte: Elaboração própria do autor

4. CONCLUSõES

Os repasses de royalties do petróleo 
e gás natural impactaram de forma positiva 
nas finanças do município de Coari-Am no 
período de 2002 a 2007. Grande parte des-
tes recursos foi aplicada na educação, de tal 
modo que em 2007 o município foi o tercei-
ro, entre os municípios amazonenses, que 
mais investiu nesse setor por habitante.

De acordo com a reta de regressão 
estimada, existe uma dependência positiva 
do PIB per capita em relação ao aumento dos 
gastos com educação per capita no municí-

Fonte: Elaboração própria do autor com base nos micro-dados do TN
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pio de Coari. Este resultado vai de encontro 
com as proposições teórica do crescimento 
endógeno.

Apesar dos testes validarem a regres-
são, não é recomendado utilizar o modelo 
para extrapolar o aumento dos gastos com 
educação além dos valores apresentados no 
período de análise, ou seja, fazer previsão do 
PIB per capita em cenários onde se considera 
constante o aumento destes gastos. Isto se 
deve porque outras variáveis que afetam o 
PIB não foram consideradas no modelo.

Enfim, outros modelos estatísticos ou 
econométricos podem ser aplicados em ou-
tra oportunidade para responder a mesma 
problemática deste trabalho, considerando 
outras variáveis explicativas, tanto em nível 
comparativo como em conjunto para res-
ponder a variável dependente.  
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